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Resumo 

O setor da construção é reconhecido por provocar os maiores impactos ambientais e urbanos, devido ao 

alto consumo de energia e matérias-primas, além da exploração do solo. Neste contexto, as metodologias 

de projeto com alta qualidade ambiental ganharam destaque no cenário global. O Brasil recentemente deu 

seus primeiros passos na adoção dos requisitos para a construção sustentável. Esta iniciativa, no entanto, 

enfrenta a barreira do mercado imobiliário, altamente inflacionado. Construtores e incorporadores ainda 

não estão dispostos a arcar com o custo das construções sustentáveis, notório como sendo mais elevado do 

que a construção convencional. No entanto, alguns incorporadores estrangeiros já investem na 

sustentabilidade como negócio rentável. Este artigo tem como objetivo discutir as estratégias para 

produção de empreendimentos em construção, ambientalmente e economicamente sustentáveis. Foram 

realizados estudos de casos em empresas francesas que adotaram a produção de edificações “verdes” 

como estratégia. Os resultados indicam que os edifícios projetados considerando os princípios de eco-

eficiência e alta qualidade ambiental podem gerar lucro na fase de pós-ocupação. Portanto, a 

sustentabilidade ambiental do empreendimento pode garantir a sustentabilidade econômica do 

incorporador atuar na fase de operação e manutenção das edificações, com benefícios econômicos a partir 

da redução no consumo de recursos naturais. 
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SUSTAINABLE CONSTRUCTION AS AN ALTERNATIVE FOR ECONOMIC SUSTAINABILITY OF ENTERPRISES  

Abstract  

The building sector presents the greatest environmental and urban impacts, due to high energy use, 

pollution and the high consumption of raw materials, products and soil. In this context, methodologies for 

sustainable design with high environmental quality have gained prominence in the global scenario. Brazil 

only recently has taken its first steps towards sustainable construction. This initiative, however, is facing a 

barrier in the highly inflated real estate market. Builders and investors are not yet willing to foot the costs 

of sustainable construction, known to be more costly than conventional one.  However, some foreign 

entrepreneurs are investing in sustainability as a profitable business. This article aims to discuss strategies 

to obtain a profitable result through sustainable construction. Case studies were conducted in French 

companies that have understood "green buildings" as an economic strategy. The results indicate that 

buildings designed considering the principles of eco-efficiency and high quality environmental can generate 

profit to those responsible for post-occupancy management. Therefore, the environmental sustainability of 

the endeavor can ensure the economic sustainability of the investor, which, after the construction, may also 

act in the post-occupancy phase, with economic benefits from the reduction of the consumption of natural 

resources. 

Keywords: sustainability, green economy, sustainable construction, design management. 
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1.  INTRODUÇÃO 

Uma das metas estabelecidas durante a Conferência das Nações Unidas em Estocolmo, em 1972, foi a 
discussão do conceito de desenvolvimento sustentável, definido como sendo aquele que pode sustentar a 
geração atual sem comprometer as gerações futuras. Em 1992 a Conferência foi realizada no Rio de 
Janeiro, e o principal documento, produzido por representantes de cerca de cento e setenta e dois países 
participantes, foi a Agenda 21, com princípios, estratégias e propostas para o desenvolvimento 
sustentável. 

No que se refere à indústria da construção civil, somente em 1999 o CIB preparou um documento 
específico, intitulado "Agenda 21 para a construção sustentável" (CIB, 1999). Finalmente, reconhecendo as 
necessidades e restrições dos países em desenvolvimento, em 2002 foi publicado um novo documento, 
intitulado: “Agenda 21 para a construção sustentável nos países em desenvolvimento” (CIB / UNEP-IETC, 
2002). Segundo este documento, três aspectos devem ser ponderados para o atendimento das metas 
ambientais pela construção civil: a definição de níveis para o desempenho ambiental dos edifícios, a 
implementação de mudanças na concepção e gestão de construção, e o investimento em ações para a 
criação de uma nova cultura no setor, com a preservação dos recursos naturais. 

Esta abordagem, onde o projeto, a produção e a operação das edificações seriam vistas de forma integrada 
desde a fase de concepção do empreendimento, enfrenta a barreira do mercado imobiliário altamente 
inflacionado. Isto porque os construtores e incorporadores não consideram vantajoso o investimento nas 
soluções sustentáveis, notórias como sendo responsáveis pela elevação dos custos da construção. Além 
disso, os benefícios econômicos da incorporação dos requisitos de sustentabilidade às edificações, seriam 
percebidos apenas pelos usuários finais, com a redução de custos na fase de uso-operação e manutenção. 
Entretanto, pesquisa realizada na França identificou algumas oportunidades que podem beneficiar 
economicamente também o incorporador do empreendimento.  

O objetivo deste trabalho é, portanto, apresentar e discutir as possíveis alternativas a serem consideradas 
pelos incorporadores, viabilizando a realização de negócios “verdes” através da produção de 
empreendimentos que considerem os requisitos de eco-eficiência e qualidade ambiental, a partir da 
adoção de um modelo de gestão que se estenda desde a fase de concepção até a fase de uso-operação e 
manutenção do empreendimento. O método adotado foi o estudo de casos em empresas que adotam os 
princípios da construção sustentável em suas atividades, obtendo vantagens econômicas graças à adoção 
das alternativas com qualidade ambiental. 

Considerando que a sustentabilidade está baseada no tripé ambiental-social-econômico, não será possível 
atingir níveis satisfatórios de desempenho sem considerar o atendimento aos três aspectos, 
particularmente na indústria da construção civil. 

2.  FUNDAMENTAÇÃO 

As políticas voltadas ao incremento da construção civil tem grande potencial para apoiar o crescimento do 
emprego. Algumas pesquisas indicam que esse potencial é ainda maior em se tratando da produção de 
edificações que considerem os requisitos da eco-eficiência. De acordo com Henley (2012) cinco empregos 
diretos e cinco mil indiretos poderiam ser criados para cada $ 1 milhão de dólares investidos em retrofits 
de eficiência energética nos EUA. Conforme dados divulgados: 
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"Além da economia de serviços públicos diretos e criação de emprego, os edifícios verdes tem 

demonstrado que podem melhorar a saúde e bem estar dos ocupantes, aumentar a 

produtividade, reduzir a rotatividade de pessoal, reduzir o tempo de internação do paciente 

nos hospitais e até mesmo melhorar o desempenho dos alunos nas escolas verdes". (Henley, 

2012, p.102, tradução do autor) 

No Brasil, o primeiro programa voltado para a eficiência energética nas edificações surgiu em 2003, no 
âmbito do Procel Edifica1 que instituiu o Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência 
Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C). Este regulamento apresenta os critérios 
para classificação do nível de eficiência energética do edifício, a partir da avaliação do desempenho da 
envoltória, do sistema de iluminação e do sistema de condicionamento do ar.  

Outra iniciativa que merece destaque no cenário Federal foi o lançamento, em 2010, do SELO AZUL pela 
Caixa Econômica Federal. O método consiste num instrumento de classificação socioambiental de projetos 
de empreendimentos habitacionais, e busca reconhecer os empreendimentos que adotam soluções mais 
eficientes aplicadas à construção, ao uso, à ocupação e à manutenção das edificações. (JOHN e PRADO, 
2010)  

O interesse na disseminação das práticas relacionadas à construção sustentável levou o Governo Central 
Brasileiro a lançar, através da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), o "Programa de 
Construção Sustentável". Este programa analisa a cadeia de abastecimento da indústria da construção, 
definindo diretrizes, prioridades e práticas que possam promover o desenvolvimento sustentável no setor. 

Quadro 1 – Programa de Construção Sustentável 

Temas 

Prioritários: 

Água Utilização racional da água 

Desenvolvimento Humano Valorização do ser humano 

Energia Maximização da eficiência energética 

Materiais e Sistemas Utilização de materiais e sistemas sustentáveis 

Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Desenvolvimento Urbano 

Viabilização do Desenvolvimento Sustentável 

Mudanças Climáticas Adaptação do ambiente construído e redução de gases de efeito 
estufa na cadeia produtiva 

Resíduos Diminuição do consumo de recursos naturais 

Estratégias de 

atuação: 

Concepção de projeto Busca por materiais e sistemas que contribuam para a eficiência 
energética, que possibilitem o uso racional da água, que tenham 
procedência formal, que valorizem produtos provenientes do 
correto manejo florestal e que considerem os impactos das 
mudanças climáticas 

Gestão de pessoas e processos Profissionais envolvidos na cadeia de produção e usuários devem ser 
conscientizados e capacitados, de modo multidisciplinar. 
Incorporação de procedimentos para reduzir as perdas de materiais, 
para aprimorar o manejo dos resíduos, para gastar menos energia e 
para o uso racional de água, nos sistemas construtivos 

Aprimoramento jurídico Elaboração de leis e regulamentações em prol da sustentabilidade 
na Construção Civil brasileira 

Fonte: CBIC, 2012 

                                                           
1
 O selo PROCEL foi instituído por Decreto Presidencial em 8 de dezembro de 1993 

(http://www.eletrobras.com/elb/main.asp?TeamID={95F19022-F8BB-4991-862A-1C116F13AB71}) 

 



  

ENCONTRO LATINOAMERICANO DE EDIFICAÇÕES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS 
 

Cabe ressaltar, entretanto, que nenhuma dessas iniciativas possui caráter compulsório. Ou seja, no Brasil a 
certificação ambiental das edificações não é obrigatória, nem mesmo para os edifícios públicos (como 
ocorre em outros países, como a França). Fica a critério do incorporador (promotor) a decisão de adotar 
(ou não) as medidas ambientais nos seus empreendimentos. Daí a importancia de se investigar como a 
adoção dos requisitos de sustentabilidade ambiental pode resultar em benefícios econômicos para as 
empresas. De outra forma, dificilmente a cultura da sustentabilidade conseguirá se estabelecer na 
indústria da construção civil. 

2.1.  Selo “verde” das edificações 

Paralelamente às iniciativas institucionais, alguns escritórios brasileiros de arquitetura começaram a se 
interessar pelos métodos de auxílio ao projeto para a produção de edifícios sustentáveis. Entre as 
diferentes metodologias estrangeiras, a norte americana LEED ™ (Liderança em Energia e Design 
Ambiental) e o processo Frances HQE ® (Alta Qualidade Ambiental) tem despertado o interesse dos 
profissionais. A metodologia francesa foi adaptada, resultando na certificação AQUA brasileira. 

O LEED™ consiste num um sistema de classificação da construção, podendo ser utilizado como diretriz de 
projeto e como ferramenta de certificação de terceira parte. Em contrapartida, processo HQE ® dá ênfase 
ao sistema de gestão do empreendimento, e apresenta recomendações, na forma de metas ambientais a 
serem perseguidas pelos profissionais envolvidos, não sendo possível estabelecer uma fórmula única para 
todos os tipos de edificação.  

Até final de dezembro de 2012, o processo AQUA certificou no Brasil setenta empreendimentos. Em 
contrapartida, o certificado LEEDTM apresentou, até final de novembro de 2012, setenta e nove certificados 
concedidos. Entre as modalidades de certificação definidas pelo método, a certificação tipo LEED CS 
(Core&Shell) é a mais procurada pelos empreendedores brasileiros. Este método certifica toda a envoltória 
do empreendimento, suas áreas comuns e, internamente, o ar condicionado e elevadores. Incorporadores 
procuram essa certificação na busca de valor a ser agregado ao preço de comercialização das salas 
comerciais, ou no seu custo de locação (PEREIRA e SALGADO, 2013) 

Parece ser evidente que, para atender de forma satisfatória ao aspecto ambiental da sustentabilidade, 
torna-se necessário considerar os outros dois aspectos (econômico e social). Nas palavras de Cangussu et 
al (2012, p.25, tradução nossa): 

"Sem desenvolvimento econômico não pode haver progresso social. Sem a proteção do meio 

ambiente, o desenvolvimento econômico não pode ocorrer. E sem justiça social, não pode haver 

acordo coletivo para proteger o meio ambiente. " 

Dessa forma, é necessário repensar o modelo econômico-social adotado até então de forma a integrar o 
aspecto ambiental em todas as decisões, investindo no que pode ser chamado de "economia verde". 

2.2.  Economia “verde” para “negócios verdes” 

A UNEP (2011) define uma “economia verde” como aquela que resulta em melhoria do bem-estar humano 
e da equidade social, reduzindo significativamente os riscos ambientais e a escassez ecológica. O conceito 
de uma "economia verde" não substitui o desenvolvimento sustentável, mas deve-se reconhecer que a 
sustentabilidade ambiental depende quase inteiramente de um ajuste adequado na economia. Abramovay 
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(2012) ressalta que as inovações tecnológicas ambientalmente eficientes podem abrir possibilidades 
promissoras. 

A economia “verde” deve ser compreendida como uma oportunidade de negócio lucrativo, tornando-se 
assim, em longo prazo, a razão do sucesso em empresas que adotarem seus princípios, uma vez que 
(Cangussu et al, 2012, p 55, tradução do autor): 

- devido ao aumento dos preços em recursos e fontes de energia, empresas que se comprometerem 
com a economia verde serão mais competitivas do que outras; 

- construir novas competências, alterar o design de produtos ou serviços e/ou alterar a organização e 
logística, são mudanças que levam tempo. Portanto, as empresas que entrarem mais cedo neste 
processo, terão maiores chances de serem bem sucedidas; 

- as empresas mais bem preparadas serão aquelas que investirem na qualidade do maquinário de forma 
a garantir a proteção da saúde dos trabalhadores e redução dos riscos ambientais e humanos; 

- finalmente, haverá o aumento na demanda pelos consumidores e opinião pública no que se refere aos 
produtos e serviços sustentáveis. 

Através dos princípios de economia verde, será possível criar empregos e melhorar a equidade social. A 
transição para este novo modelo econômico requer um investimento em setores-chave, e reformas 
políticas. A indústria da construção é um dos 10 setores-chave para esta mudança, de acordo com 
Cangussu et al (2012, p.77), que citam também: agricultura, energia, pesquisa, silvicultura, indústria, 
turismo, transporte, água e gestão da água. 

Entende-se que a economia verde está mais relacionada a mudanças nos métodos de produção e 
tecnologias adotadas pelas empresas do que propriamente a definição de um novo modelo econômico.  

3.  A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL DAS EDIFICAÇÕES GERANDO BENEFÍCIOS ECONÔMICOS  

O fraco desempenho ambiental e social é cada vez mais visto como um risco de 

investimento, observando-se que ocorre uma mudança de atitude de determinados 

investidores que já não veem um conflito entre agir de forma sustentável e a obtenção de 

lucro, e onde a prática responsável sustentável é condição prévia para atingirem melhores 

retornos de investimento. (LORENZ, D.; LUTZKENDORF, T., 2008 apud GASPAR, A. M. S., 
2012), 

A produção de empreendimentos imobiliários que considerem a vertente ambiental deve ser analisada 
não apenas pelo aspecto evidente dos benefícios que as construções sustentáveis trazem para o meio 
ambiente, mas também pela possibilidade de realização de negócios lucrativos. Nas palavras de Friend 
(2010, tradução do autor) “não é preciso escolher entre fazer dinheiro e fazer sentido”. A proposta em 
discussão trata da visão empreendedora da construção sustentável como caminho para a obtenção de 
lucro de forma consciente, protegendo o meio ambiente e a sociedade. 

Com o objetivo de identificar as vantagens econômicas que a realização de edificações que considerem os 
requisitos da sustentabilidade ambiental pode trazer para os empreendedores, foram contatadas duas 
empresas que estão familiarizadas com este tipo de proposta. As empresas pesquisadas estão sediadas na 
França, o que se justifica pelo fato do processo da construção sustentável, naquele país, ter ocorrido como 
consequência (desdobramento natural) de um compromisso anterior assumido pelos construtores, 
relacionado à preocupação com a eficiência energética nas edificações – uma exigência das esferas 
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governamentais francesas. Naquele país, a autorização para novas construções está atrelada ao 
atendimento às regulamentações térmicas publicadas periodicamente pelo poder público. Ressalte-se que 
nesta pesquisa não houve interesse em realizar um levantamento sobre todas as empresas, mas 
apresentar algumas possibilidades para a construção civil a partir dos exemplos estudados e 
documentados. 

3.1  Empresa ALFA 

Criada em 1976, como empresa de consultoria em acústica arquitetônica, as atividades da ALFA, conforme 
entrevista realizada com seu diretor, se expandiram, dando origem a um grupo empresarial. Em 2002 este 
grupo já atuava no mercado em tres áreas da acústica: arquitetônica e urbana, industrial e ambiental e 
acústica relacionada com a produção de energia eólica (poluição sonora). Em 2007 o grupo abriu uma 
outra sede, próximo a Paris, e em 2008 deu início ao projeto da sua sede principal, que abrigaria cerca de 
35 profissionais.  

Como demanda da própria direção da empresa, o projeto da nova sede, além de atender aos requisitos do 
método HQE ® deveria produzir toda a energia necessária ao seu funcionamento – característica das 
edificações à energia positiva. A opção pela incorporação dos requisitos de eficiência energética seria uma 
forma de demonstrar, aos clientes e concorrentes, o compromisso do grupo com as questões relacionadas 
à construção sustentável. Em 2010 a nova sede da empresa foi inaugurada (figuras 1 e 2).  

Com 650m ² de área construída, o projeto possui 350m ² de painéis fotovoltaicos localizados na fachada sul 
(mais ensolarada). De acordo com o diretor geral da empresa, o consumo desta edificação está em torno 
de 53000kWh/ano e a energia produzida fica em torno de 57000kWh/ano. Ele alertou para o papel 
fundamental das características arquitetônicas na eficiência energética da edificação.  

Com relação ao conforto lumínico, evidenciou-se que todo o layout do edifício foi feito considerando o 
máximo aproveitamento da iluminação natural. O acionamento do sistema de iluminação artificial é 
automático, conforme a redução do nível de iluminamento oferecido pelo exterior (luz natural). O sistema 
também permite que o controle de iluminamento seja feito pelo próprio usuário. 

 

 

 

Figuras 1 e 2 - Painéis fotovoltaicos na fachada sul, como brises soleils (fonte própria) 
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Toda a edificação foi construída no sistema misto, em concreto pré-fabricado e estrutura metálica, sendo 
os fechamentos externos em blocos de concreto celular. A utilização desse tipo de bloco melhorou o 
desempenho da alvenaria no que se refere ao conforto térmico, no inverno e no verão. Também, para 
garantir as adequadas condições de aeração e conforto, particularmente no período do verão, a edificação 
possui um sistema que permite o resfriamento do ar interno através da captação do ar noturno externo, 
conforme indicam as figuras 3 e 4. 

 

  
Figuras 3 e 4 – Dutos para captação e difusão do ar fresco noturno durante o verão (fonte própria) 

 

Com relação ao conforto acústico – especialidade da empresa que ocupa o espaço estudado – além da 
utilização de painéis absorvedores (especialmente no fundo das salas) o forro das salas é dotado de baffles 
que permitem a redução do ruído e melhoria no ambiente. 

A água não apenas teve seu uso reduzido, através de dispositivos economizadores, como também é 
tratada e reutilizada. Da mesma forma, a água da chuva é reaproveitada. 

Observa-se que o interesse na produção de edificação que possa produzir mais energia do que consome, 
passa pelas vantagens que o cliente final – usuário da edificação – encontra nesse tipo de proposta (no 
caso, a economia de recursos). No edifício-sede da empresa, o projeto foi elaborado em parceria com os 
usuários da edificação, que tiveram interesse em arcar com os custos superiores da construção porque 
seriam beneficiados com a redução dos custos na fase de uso-operação e manutenção da edificação. 

3.2  Empresa BETA 

Também sediada na França, a empresa BETA, conforme depoimento do diretor entrevistado tem suas 
origens em 1876, como pequena empresa de construção. Em 1922 a empresa tornou-se um grupo 
empresarial, atuando, durante a primeira metade do século XX, na área da engenharia civil. A partir de 
então a empresa foi expandido seu campo de atuação, e, em 1970, começou a produzir elementos pré-
fabricados de concreto, que passou a utilizar nos seus próprios empreendimentos e também nas obras de 
outros incorporadores.  

O grupo possui a patente de algumas soluções tecnológicas de construção, possuindo, em 2010, uma 
estrutura organizada em três grandes segmentos: a atividade industrial destinada à produção de 
componentes para a construção, construção de edificações administrativas e para o mercado imobiliário, e 
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prestação de serviços, ligados à atividade imobiliária (financiamento e gestão dos edifícios construídos). O 
grupo gera cerca de 400 empregos diretos, e possui seis fábricas totalizando 75.000 m², bem como 
escritórios de vendas na Alsácia, Midi-Pyrénées, Região Rhône-Alpes, Paris e Loire. 

O representante da empresa BETA argumentou: “quando o incorporador do empreendimento é também o 

construtor e será o administrador do condomínio, as soluções sustentáveis se tornam economicamente 

vantajosas.” 

As figuras 5 e 6 são exemplos de edificações projetadas, incorporadas, construídas e administradas pelo 
mesmo grupo. Os projetos foram desenvolvidos de forma a atender plenamente aos requisitos do HQE ®, e 
também os equipamentos que garantem o baixo consumo de energia, através da utilização de painéis 
fotovoltaicos nas fachadas (atuando também como proteção contra a radiação solar direta) e telhado. 

  
Figuras 5 e 6 – Painéis fotovoltaicos nas fachadas e coberturas das edificações (fonte própria) 

 

Ainda de acordo com o entrevistado, o sistema de monitoramento do desempenho energético dos 
edifícios é controlado por computador, possibilitando o monitoramento de equipamentos e instalações e a 
obtenção de feedback sobre o consumo de energia. Este sistema integrado controla a temperatura interna, 
para assegurar o fornecimento de ar quente ou frio (dependendo da estação), e otimizar a distribuição do 
ar, conforme a ocupação do edifício. Cabe mencionar, que esta empresa possui um departamento 
dedicado exclusivamente à pesquisa em inovação tecnológica para a construção.  

Dessa forma, pode-se concluir que, nos empreendimentos onde os papéis se misturam – o construtor é 
também incorporador e administrador predial – aumenta o interesse em investir nas soluções que buscam 
a redução do consumo de energia, pois o custo superior da obra será compensado na fase de uso-
operação, com a redução do custo da gestão da manutenção, resultante da economia de energia.  

Além disso, como esta mesma empresa também atua no segmento de produção de componentes (em 
concreto pré-fabricado), as metas de eco-construção do HQE ® (canteiro com baixo impacto ambiental) 
também são alcançadas, pois a produção de resíduos e a poluição sonora do canteiro de obras ficam 
reduzidas (o canteiro destina-se primordialmente à montagem dos painéis). A adoção do sistema 
construtivo em pré-fabricados de contreto permite, ademais, a maior rapidez na construção, limpeza e 
segurança no canteiro de obras e um ambiente de trabalho mais saudável, oferecendo condições de 
trabalho mais seguras. (figuras 7 e 8). Este aspecto deve ser salientado, uma vez que a saúde e o ambiente 
interagem um com o outro, e reforçam-se mutuamente de diferentes maneiras. Como salientado por Neira 
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(2012), as economias verdes também precisam garantir que os locais de trabalho sejam mais seguros e 
livres de riscos de doenças ocupacionais.  

  

Figuras 7 e 8 – Canteiro de obras com baixo impacto ambiental (fonte própria) 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existem boas oportunidades para realização de negócios sustentáveis na indústria da construção civil. 
Medidas ligadas ao aproveitamento da energia solar para geração de energia, uso racional da água, 
avaliação remota das necessidades de iluminação e insuflamento de ar fresco para os usuários (conforme 
fluxo de pessoas e ocupação dos ambientes) são algumas das inovações adotadas, que também agregam 
valor ambiental ao empreendimento, especialmente porque viabilizam a redução dos custos de operação 
da edificação.  

Com base na pesquisa realizada, pode-se concluir que a sustentabilidade ambiental do empreendimento 
em construção civil pode garantir a sustentabilidade econômica da empresa, que, após a fase de projeto e 
construção, pode atuar na fase de operação e manutenção, obtendo benefícios econômicos como 
resultado da redução no consumo de recursos naturais. A partir da fundamentação teórica apresentada e 
do estudo realizado, pode-se, também, relacionar alguns benefícios dessa prática (integração projeto-
produção-uso/operação/manutenção), que seriam: 

- redução do custo de assistência técnica pós-entrega, uma vez que a própria empresa teria um cuidado 
maior com a fase de produção do empreendimento, reduzindo os custos de manutenção e reparos; 

- redução dos custos da própria administração do condomínio, uma vez que medidas economizadoras 
foram adotadas na de concepção e construção do empreendimento reduzindo os custos de operação; 

- marketing “verde” da empresa (formação de imagem) em consequência da satisfação dos usuários das 
edificações onde as medidas foram adotadas – tanto em decorrência da sustentabilidade ambiental, 
como pela redução dos problemas na fase pós ocupação; 

- geração de novos negócios, uma vez que a sustentabilidade do empreendimento em construção civil 
pode garantir a sustentabilidade da própria empresa que, após a fase de produção, obteria os lucros 
gerados pela fase de uso-operação e manutenção; 

- geração de novos empregos,  a partir do investimento em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras para a construção – de forma a atender as demandas dos usuários e do meio ambiente; 
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- benefícios econômicos para usuários e gestores, gerando economia de recursos para a sociedade e 
proteção ao meio ambiente 

No Brasil algumas empresas que atuam no mercado imobiliário já vêm buscando adotar um modelo 
semelhante ao citado nos estudos de caso, atuando também na fase pós-construção – quando, então, 
tornam-se administradoras dos condomínios que ajudaram a construir. Mas as iniciativas ainda são 
tímidas, pois dependem também da expertise dessas empresas na adoção das medidas inovadoras. 
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Roteiro de vídeo 
t (s) Imagem Som (narração) 

15” EMPREENDIMENTOS 
imobiliários da cidade 
do Rio de Janeiro 

“O crescimento das cidades é um fato irreversível. A cada dia mais e mais pessoas saem das 
casas e preferem a segurança e o conforto oferecidos pelos grandes empreendimentos 
imobiliários. 
Equipamentos tais como áreas de laser e “brinquedotecas” cercadas pelo serviço de gestão e 
segurança patrimonial do empreendimento,  atraem as famílias desejosas de espaços seguros 
para seus filhos.” 

15” Diversas imagens  “Entretanto, o meio ambiente muitas vezes sofre com esse movimento uma vez que nem 
sempre os novos empreendimentos consideram o respeito ao meio ambiente.” 

10” gráficos “Os motivos que levam a esse descompasso são muitos. Em especial, o fato dos construtores 
entenderem que a construção sustentável é mais cara do ponto de vista de produção do 
empreendimento, não sendo, portanto vantajosa, especialmente para aqueles que atuam no 
mercado imobiliário – onde os custos de uso-operação e manutenção ficam a cargo dos 
futuros usuários, o que não justificaria economicamente para a empresa construtora o 
investimento em medidas economizadoras.” 

20” Tripé da 
sustentabilidade 

“Na verdade, o entendimento da sustentabilidade de forma parcial, como sendo apenas um 
movimento de respeito à natureza, está desalinhada do que efetivamente significa o 
desenvolvimento sustentável. Não será possível adotar medidas de proteção ao meio 
ambiente sem proteger também a economia e a sociedade. O que se propõe é a revisão dos 
esquemas adotados até então para que seja possível realizar negócios que sejam 
interessantes para a empresa, para a sociedade e para o meio ambiente.” 

30’’ Fundamentação 
teórica sobre 
economia verde e seus 
benefícios 

“Essa nova visão da economia – a economia “verde” –  que entende a preservação ambiental 
como uma prática lucrativa, já tem sido adotada por empresas estrangeiras, que, inclusive, 
tem investido na pesquisa e desenvolvimento de tecnologias inovadoras voltadas à 
preservação ambiental. A inovação incorporada às soluções de projeto permite a preservação 
dos recursos naturais e manutenção do adequado nível de desempenho das edificações na 
fase de uso-operação e manutenção.” 

30” Imagens dos casos 
estudados 

 “Medidas ligadas ao aproveitamento da energia solar para geração de energia, uso racional 
da água, avaliação remota das necessidades de iluminação e insuflamento de ar fresco para 
os usuários (conforme fluxo de pessoas e ocupação dos ambientes) são algumas das 
inovações adotadas, que também agregam valor ambiental ao empreendimento, 
especialmente porque viabilizam a redução dos custos de operação da edificação.” 
“Ou seja, as empresas entenderam que a sustentabilidade ambiental do empreendimento 
pode garantir a sustentabilidade econômica da própria empresa que, após a fase de produção 
do empreendimento, pode também atuar na fase de operação e manutenção, com benefícios 
econômicos a partir da redução no consumo de recursos naturais.” 

15” Imagem do planeta “A empresa também se beneficiará da boa imagem junto aos usuários e sociedade pela ação 
de preservação do meio ambiente e investimento em negócios verdes” 

15” Imagem da natureza “O desenvolvimento sustentável depende da sustentabilidade ambiental, econômica e social. 
Dessa forma, buscar soluções de negócios para uma economia sustentável é também um 
fator preponderante para o sucesso das iniciativas relacionadas ao tema.” 
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